14
2
INSTITUTO TEOLOGICO FORTALEZA DE DAVI

DIDÁTICA GERAL

MISSÃO DE ENSINAR
Ensinar é muito mais do que transmitir conhecimentos de uma mente para outra, pois o receptor, ou seja, a mente que recebe o conhecimento, além de receber deve começar um processo de repensar, analisar e concluir. Jonh Milton Gregory assim conclui: “Não podemos transferir conhecimentos de nossa mente para a de outrem como se elas fossem constituídas de matérias sólidas, pois os pensamentos não são objetos que podem ser tocados, manuseados... as idéias têm que ser pensadas na outra mente. As experiências devem ser revividas pela outra pessoa”.

Ensinar é facilitar a aprendizagem por parte do aluno, é ajudar o aluno a aprender. Aprender é pensar por si mesmo, analisando criticamente cada situação à luz do que assimilou, tomando decisões sozinho. “A verdadeira função do professor é criar condições para que o aluno aprenda sozinho”. Ensinar de fato, não é passar conhecimentos, mas estimular o aluno a buscá-lo. Poderíamos até dizer que ensina melhor quem menos ensina. Ensinar é dar o pontapé inicial e o aluno descobrir o resto.

Condições para Aprendizagem Na aprendizagem, devemos considerar duas condições muito importantes que são: Condição interna e condição externa. Vamos comentar primeiro a condição interna.
a) Condições Internas: são condições que devem estar dentro do aluno. São pertinentes a ele e tão somente a ele.  São: Maturação; Memória; Desejo de aprender; Percepção e Inteligência.

MATURAÇÃO: É quando o individuo está pronto biologicamente, envolvendo o estado físico e mental para iniciar a aprendizagem. Isso lhe possibilita receber com eficácia as aptidões e se comportar diante das questões que lhe são colocados a pensar. Para que uma pessoa aprenda a andar, falar e ser capaz de um raciocínio abstrato, por exemplo, é necessário um grau de maturidade físico e neurológico. Às vezes ocorre apenas o desenvolvimento físico e a pessoa não consegue aprender conteúdos mais complexos. Isso nos ensina a respeitar as limitações de compreensão nas crianças. É inadequado tentar ensinar verdades espirituais mais complexas a quem não possui maturidade neurológica para entendê-las. Nem sempre a idade é o problema que afeta a falta de maturação. Quanto mais se raciocina, mais se entende e mais se aprende.

APRENDIZAGEM INTERIOR: Devem ser aproveitados pelo novo processo de aprendizagem a fim de facilitar a assimilação do que é perfeitamente correto. É usar a memória dele e aperfeiçoá-la.

MOTIVAÇÃO: É a disposição para entrar na situação de aprendizagem. É a energia interna que desencadeada conduz o comportamento em direção ao objetivo que o individuo traçou. E quando ele alcança esse objetivo, fica alegre e sente desejo de aprender mais.

PERCEPÇÃO: Ato através do qual o aluno seleciona, organiza e interpreta alguma coisa que seus sentidos físicos captaram. Nós só percebemos o que nos desperta a atenção. A percepção possui características eminentemente individuais. Cada pessoa percebe as coisas de modo diferente.  Os recursos individuais e o bom uso da comunicação oral aumentam as possibilidades de uma percepção adequada pelos alunos.

INTELIGÊNCIA: Capacidade de adaptação diante de uma situação problemática. A inteligência surge nessas situações descobrindo e criando uma solução, quando os outros instrumentos, tais como: hábitos, condicionamentos e aprendizagens anteriores falharem. 

Agora vamos comentar sobre a segunda Condição da Aprendizagem que é a Condição Externa.

b) Condições Externas: São: Ambiente; Atuação do Professor e Métodos de Ensino.

AMBIENTE: Diz respeito às condições de uma tranqüilidade, silêncio, ventilação, temperatura, luminosidade e espaço adequado à idade do aluno. Há de ser cuidadosamente analisado as faixas etárias dos alunos.

ATUAÇÃO DO PROFESSOR: Para que a aprendizagem tenha muito sucesso, é necessário que o professor, além de ter pleno domínio de conteúdo, procure agir não como “dono da matéria”, mas como um facilitador da aprendizagem. Não deve se mostrar superior em relação aos alunos, mas procurar criar um clima de simpatia, onde o aluno tenha uma motivação extra para aprender. O professor deve demonstrar muito interesse pelo aluno.

MÉTODOS DE ENSINO: Os métodos de ensino são maneiras particulares de organizar o ensino, a fim de provocar a atividade do aluno no processo de aprendizagem. Eles devem ser escolhidos, como veremos adiante, em função de vários fatores.

Fatores Facilitadores da Aprendizagem a melhor atuação de um professor se dá quando ele procura ser um facilitador de aprendizagem que o aluno irá desenvolver. Para facilitar a aprendizagem, alguns fatores devem ser levados em conta, tais como: Conhecimento do Significado; Organização do Conteúdo; Grau de Orientação; Observação; Conjunto de Estímulos e Reforço.

CONHECIMENTO DA APRENDIZAGEM: Quanto mais significativo o conteúdo, mais fácil se torna aprender. A matéria deve fazer sentido para o aluno, deve ser compreendida por ele. Cabe ao professor examinar a lição e apresentar aos alunos a matéria dividida em partes menores, seqüenciada e ordenada, ressaltando os aspectos principais.

Esse conhecimento do significado é a partir de três elementos:

· A associação do conteúdo com outros já conhecidos;

· A forma como o conteúdo é apresentado;

· A consciência do papel que aquele conteúdo irá ter na vida do aluno.

Logo, ao apresentar um assunto novo, o professor deverá ter cuidado de relaciona-lo com aqueles que os alunos já dominam, utilizando um método de ensino adequado ao assunto e aos alunos procurando apontar a aplicabilidade do conteúdo a ser transmitido.

ORGANIZAÇÃO DO CONTEÚDO: É de grande ajuda para o aluno perceber como o conteúdo se relaciona com outros conhecimentos que ele já possua, bem como entender a lógica do seu desenvolvimento. O conhecimento desorganizado, isolado, tende a ser rapidamente esquecido. Para melhorar essa organização, o professor deve sempre relacionar o conteúdo com o da aula anterior e citar como pretende desenvolver o assunto.

GRAU DE ORIENTAÇÃO: Alguns alunos necessitam de estímulos e apoio com mais freqüência que outros. Uma cuidadosa observação ajuda o professor a descobrir os que precisam ou não de maior orientação.
OBSERVAÇÃO: É a capacidade de fixar atenção naquilo que está sendo ensinado. Essa capacidade varia de pessoa para pessoa e será maior com o aumento da motivação. A capacidade de concentrar-se inteiramente em um assunto pode ser treinada e é um fator importante para boa atuação da memória. Quanto maior a concentração, maior a aprendizagem. Só existe concentração se houver interesse, motivação. Prepare o aluno para a lição, descubra como motivá-lo.

CONJUNTO DE ESTÍMULOS: Estudos da Psicologia da Aprendizagem tem demonstrado que aquilo que nós aprendemos, fazemos 11% através da audição e 83% através da visão; que lembramos 20% do que ouvimos; 50% do que vemos e ouvimos e mais 90% daquilo que discutimos e praticamos. Isso demonstra a necessidade do professor buscar estimular o maior número de sentidos do aluno na transmissão do conteúdo. Aqui entram recursos audiovisuais e os desafios à atividade mental do aluno. 

REFORÇO: É qualquer estímulo cuja apresentação aumenta a vontade do aluno repetir um certo comportamento. Na linguagem comum corresponde a recompensa. A utilização de estímulos continuados que fortaleçam a satisfação por ter aprendido, fortalece a aprendizagem. Elogios bem colocados e bons resultados em testes em sala são exemplos de reforço.

  OBJETIVOS DA DIDÁTICA

· Efetivar os propósitos da educação;
· Efetivar os propósitos dos diversos planejamentos de ensino;

· Tornar o ensino e a aprendizagem mais eficiente;

· Aplicar novos conhecimentos advindos da psicologia, filosofia, biologia, sociologia e que possam tornar o processo ensino-aprendizagem mais conseqüente e ajustado;

· Orientar o ensino conforme a idade evolutiva do educando;

· Adequar o ensino às reais possibilidades e necessidades do educando;

· Inspirar as atividades escolares na realidade a fim de ajustar o educando à vida social e ao meio geral;

· Orientar o ensino de maneira a levar o educando a perceber os conhecimentos como um todo;

· Orientar o ensino de maneira progressiva, para que haja continuidade e unidade no que esteja sendo aprendido;

· Orientar a organização dos trabalhos escolares de maneira a serem evitados esforços inúteis;

· Orientar o ensino de maneiro que o educando possa aprender a aprender, ganhando assim, confiança em si mesmo;

· Realizar adequado acompanhamento e consciente controle da aprendizagem, afim de que possa haver oportunas modificações ou recuperações da aprendizagem, sempre que se fizerem necessárias. 

ELEMENTOS DA DIDÁTICA

A didática tem que levar em conta seis elementos fundamentais que são como relação ao seu campo de atividade: aluno, objetivo, professor, conteúdo, técnicas de ensino e meio geográfico, econômico, cultural e social.

ALUNO: O aluno é quem aprende, aquele para quem existe a escola. Assim sendo, a escola deve se adaptar a ele. Na realidade, o que deve haver é uma adaptação recíproca que venha marchar para a integração, Isto é, identificação entre aluno e escola. Imprescindível é que a escola esteja em condições de receber o aluno como ele é, segundo sua idade, evolução e peculiaridades pessoais, afim de leva-lo, sem choques excessivos, nem frustrações profundas e desnecessárias, a modificar seu comportamento em termos de aceitação social e crescimento de personalidade.

Para isso a escola deve se adaptar ao aluno e como base sua ação educativa. A ação educativa deve exercer em função da fase evolutiva do educando, de maneira a atende-lo em suas características próprias sem força-lo a assumir comportamento que esteja além das suas possibilidades e em discordância com suas necessidades biopscicossociais. Quanto mais jovem for o educando, mais cuidados pessoais necessita, mas à medida que for desenvolvendo, esses cuidados devem ir diminuindo para serem substituídos por cuidados sociais, relacionamento e compromisso com os colegas e a comunidade.

OBJETIVOS: Toda ação didática supõe objetivos. Não haveria razão de existir a escola, se não houvesse como objetivo, conduzir o aluno a determinados pontos, como: modificação de comportamento, aquisição de conhecimentos, desenvolvimento da personalidade, encaminhamento para uma profissão, etc. Assim a escola existe para levar o aluno a atingir determinados objetivos que são os da educação em geral e do grau e tipo de escola em particular. Os objetivos, em escala decrescente, podem ser indicados como os de educação do nível de ensino, do curso, da área de atividade, da aula ou de qualquer outra atividade do ensino-aprendizagem.


Os objetivos na escala de execução devem convergir para os objetivos da educação. Os objetivos, de modo geral, são classificados em educacionais e instrucionais. Os instrucionais podem ter por sinônimo as denominações de comportamentais ou operacionais. Preferimos, no entanto, a classificação dos objetivos em formativos, informativos e de automatização. Os objetivos formativos são os mais gerais e podem referir-se educação ao nível de ensino, ao curso, a área, a atividade ou à disciplina. Os objetivos informativos são mais específicos e referem-se aos conhecimentos. Os objetivos de automatização são também mais específicos e se referem a conhecimentos que devem ser fixados com precisão, bem como a execução das mais variadas tarefas de caráter psicomotor.

PROFESSOR: O professor é orientador de ensino. Deve ser fonte de estímulos que leve o aluno a reagir para que se processe a aprendizagem. É dever do professor procurar entender os seus alunos. O contrário é muito mais difícil ou mesmo impossível. O professor deve distribuir seus estímulos, adequadamente entre seus alunos, de maneira que os leve a trabalhar segundo as suas peculiaridades e possibilidades. Cabe ter em mente que o professor se torna cada vez mais indispensável, à medida que a vida social vai se tornando mais complexa.

  CONTEÚDO: Este é o veiculo utilizado para atingir os objetivos da escola. O conteúdo sofre duas seleções antes de ser estudado pelo educando.

· A primeira seleção é para formar o currículo. Saber quais as atividades, áreas de estudo e disciplinas mais apropriadas para se alcançarem os objetivos da escola de 1º grau, 2º grau ou superior. Importante o papel desempenhado pela Psicologia e Sociologia, neste particular, a fim de serem atendidos os interesses o educando e as necessidades sociais.

· A segunda seleção é para formar os programas. Dentro de cada atividade, área de estudo ou disciplina, saber quais os tópicos ou atividades que devem ser selecionados pelo seu valor funcional, informativo e formativo. A matéria que vai construir um programa deve sofrer outra seleção, durante a elaboração do plano de curso, por parte do professor, tendo em vista as realidades educacionais e mesológicas de cada escola e as possibilidades de cada classe.

As diversas atividades, áreas e disciplinas de um currículo não deveriam ter fim em si mesmas. Deveriam sim, entrelaçar-se visando um ensino integrado, bem como deveriam estar voltados para as realidades comunitárias de maneira a melhor possibilitar a integração e atuação do educando na comunidade. O ideal seria que os diversos conteúdos de um currículo trabalhassem o mais articuladamente possível e estas com a realidade, a fim de dar às atividades escolares um sentido de autenticidade e de vida real, para que os frutos da aprendizagem representem possibilidades de integração e atuação crescentes do educando na comunidade.

Métodos e Técnicas de Ensino: Estes são fundamentais no ensino e devem estar o mais próximo possível da maneira de aprender dos alunos, devem propiciar a atividade dos educandos, pois mostrou a psicologias da aprendizagem a superioridade dos métodos e técnicas ativos sobre os passivos. Claro que o Ensino de cada área de estudo requer técnicas específicas, mas devem todas ser orientadas no sentido de levarem o educando a participar nos trabalhos de classe, retirando-o daquela posição clássica de só ouvir, anotar e repetir. Pelo contrario, sejam quais forem os métodos ou técnicas aplicados o professor deve fazer com que o educando viva o que esteja sendo objeto de estudo e que pesquise o mais possível.  Os métodos e técnicas de ensino devem propiciar oportunidades para que o educando perceba, compare, selecione, classifique, defina, critique, isto é, que elabore por si os frutos da sua aprendizagem. Quando os métodos e técnicas de ensino estiverem dispostos e adequados para animarem um processo de ensino de aprendizagem, podem receber a denominação de estratégia instrucional.

MEIO GEOGRÁFICO, ECONÔMICO, CULTURAL E SOCIAL - É necessário, para que a ação didática se processe de forma ajustada e eficiente, levar em conta o meio em que funciona a escola, pois só assim poderá estar voltada para as reais exigências, econômicas, sociais e culturais da comunidade. A escola poderá atender a sua função social, se considerar o meio a que tem de servir, de maneira que habilite o educando a tomar consciência da realidade do ambiente que o envolve e do qual tem de participar. A escola, na verdade, deveria motivar a sua ação didática na comunidade, para que esta sensibilizasse o educando, levando-o a dar mais crédito ao que estivesse sendo estudado e perceber assim maior funcionabilidade. A escola plantada na comunidade é aberta para a mesma.

MOMENTOS DIDÁTICOS A ação docente consta fundamentalmente, de três momentos:

PLANEJAMENTO, EXECUÇÃO E AVALIAÇÃO.

· O planejamento é uma previsão daquilo que tem de ser feito, podendo versar o plano da escola, das atividades extraclasses, da orientação educativa, da orientação pedagógica e do ensino. Os planos de ensino referem-se aos setores do currículo (atividades, área de ensino e disciplinas) e apresentam três modalidades: plano de curso, de unidade e de aula. Todos os trabalhos escolares devem ser planejados a fim de serem evitados improvisações que tanto prejudicam a eficiência do ensino.

· A execução que realiza por meio das aulas e das demais atividades docentes e discentes é a concretização dos planejamentos de ensino e que se efetiva através das aulas. Aulas aqui, tomada em sentido amplo como unidade variável de tempo em que se desenvolve o processo ensino-aprendizagem de um assunto significativo. Assim, há alunos trabalhando sob a orientação do professor. Ressalta como tarefa importante na execução, a orientação, a qual se poderia acrescentar o incentivo. Orientação e incentivo são dois aspectos de relevância capital na execução. Sem orientação e incentivo tudo indica que seriam mínimos os resultados obtidos pela execução dos planejamentos didáticos.

· A avaliação é a parte final da ação didática, em que são constatados e avaliados os resultados obtidos. É preciso esclarecer, no entanto, que a avaliação deve estar presente em todo o transcurso da execução, com finalidade de reajustes nos planejamentos didáticos, quando necessários. Pode-se dizer que a avaliação deve estar presente no transcurso da execução com finalidade de constatação da marcha de aprendizagem e de orientação em casos de fracassos ou desajustes, a fim de serem evitados acúmulos de deficiências que são quase sempre fatais para a boa marcha dos estudos. Estes três momentos estão presentes em todos os planejamentos didáticos, que são: da escola, do currículo, das atividades extraclasses, da orientação educativa, da orientação pedagógica e de ensino.  

DIVISÃO DA DIDÁTICA A divisão da didática pode seguir as pegadas dos momentos didáticos. Como foi dito antes, as principais partes da didática são: Planejamento; Execução e Avaliação. Como preparar uma aula, o plano de aula consta de três partes que são:

· Preparação de condições para a realização dos objetivos visados (Motivação, revisão ou articulação com a experiência anterior);

· Ação para alcançar os objetivos (Desenvolvimento, com a participação da classe);

· Trabalho em torno dos objetivos (Fixação, ampliação e verificação da aprendizagem).

Deve haver certa proporção nas partes da aula. Não se compreende uma aula que consuma todo o seu tempo na motivação ou que se dedique toda ela a apresentação de matéria nova. Tudo indica que a acomodação da turma e a chamada não devem ir alem dos 5 minutos; a motivação não deve ultrapassar também 5 minutos, a ação de desenvolvimento da matéria nova deve estar compreendida entre, os 25-30 minutos a fixação e a integração, entre os 10 minutos e a passagem de tarefas 5 minutos. Esquematizando:

Acomodação e chamada..........................................
5 minutos

Motivação..................................................................
5 minutos

Apresentação e estudo do conteúdo......................
25-30 minutos

Exercício de fixação...............................................
5 minutos

Recapitulação e integração....................................
5 minutos

Tarefa...................................................................
5 minutos

Pode-se fazer a seguinte síntese:

Preparação (acomodação, chamada e motivação)...... 10 minutos

Apresentação e estudo do conteúdo........................
25 minutos

Fixação, integração e tarefa....................................
15 minutos

TOTAL..................................................................
50 minutos

Sendo utilizado o método de estudo dirigido, a distribuição de tempo, pode ser a seguinte:

Acomodação, chamada e motivação........................
10 minutos

Estudo dirigido individual ou em grupo....................
25 minutos

Apresentação e discussão dos trabalhos..................
10 minutos

Apreciação do professor..........................................
5 minutos

Se forem utilizadas técnicas de grupo, para melhor desempenho dos trabalhos, é exigido mais tempo, com a adoção de aulas duplas. A distribuição abaixo pode ser adotada também, para o estudo dirigido, principalmente se for dada ênfase na discussão, concomitantemente com a apresentação dos estudos e trabalhos elaborados individualmente ou em grupo:

Acomodação, chamada e motivação........................
10 minutos

Preparação dos grupos.............................................
5 minutos

Estudo dirigido individual ou em grupo....................
40 minutos

Apresentação e discussão dos trabalhos...................
20 minutos

Apreciação do professor.........................................
5 minutos

ELEMENTOS DO PLANO DE AULA  Os elementos de um plano de aula de apresentação de matéria são os seguintes:
· Objetivos

· Motivação

· Conteúdo Novo

· Procedimentos Didáticos

· Material Didático

· Tarefa

· Avaliação da Aprendizagem

· Indicação Bibliográfica

Plano de Aula

Veja agora um plano de aula completo:

· Cabeçalho;

· Objetivos instrucionais ou objetivos informativos, formativos e de automatização;

· Motivação

· Desenvolvimento da aula

a) Revisão da aula anterior e articulação com a experiência passada ao aluno;

b) Assunto novo;

c) Síntese ou resumo.

· Procedimentos didáticos;

a) Técnicas de ensino a empregar;

b) Material didático a ser usado;

c) Atividades previstas para os alunos;

d) Fixação, integração e avaliação;

e) Tarefa;

· Notas complementares;

a) Enriquecimento do vocabulário;

b) Questão proposta para reflexão;

c) Assunto provável da próxima aula;

d) Bibliografia

· Crítica da aula;

a) O que não foi realizado?

b) Por que?

c) O que deve passar para a aula seguinte e o que deve ser reelaborado?

d) Como melhorar a aula?

e) Observações e ocorrências durante a aula.

Após esta apresentação esquemática de um plano de aula, vamos ver um aplicado a um tema real da cadeira de filosofia.

Plano de Aula da cadeira de Filosofia

Plano de Aula nº........




Escola de 2º Grau X




Curso e Série - 3º ano do curso de 2º grau.




Assunto: O Belo (unidade V-Estética).

Objetivos 

   1º. Informativos

a) Noção e origem da estética;

b) Noção de belo da antiguidade até nossos dias;

    2º. Automatização

a) Hábito de avaliar proporções;

b) Memorização de algumas definições de belo;

    3º. Formativos

a) Compreensão de que certas atitudes culturais são fruto de aprendizagem;

b) Desenvolvimento do espírito critico;

c) Desenvolvimento de atitude de tolerância para os que revelam gosto artístico diferente do nosso;

Motivação Se houver oportunidade, emprego da “Vitória inicial” com perguntas sobre apreciação estética de objetivos presentes, o que levará a divergência de opiniões. Estabelecidas estas passaremos ao estudo do belo, com base no que a classe souber a respeito. Assim, a própria motivação vai servindo de veiculo de articulação com a experiência anterior.
Desenvolvimento da Aula

· Revisão da aula anterior e articulação com a experiência anterior. Isto será feito durante as perguntas de motivação, em que serão revistos os conceitos sobre estética, dados na aula anterior. Depois, com base nas noções que a classe revelar a respeito do belo, será apresentado o assunto novo.

· Assunto Novo:

a) O belo como objeto da estética;

b) O belo diferenciado do útil, do verdadeiro, do agradável e do bem;

c) Efeitos do belo: emoção estética e juízo estético;

d) Elementos do belo, segundo Aristóteles, Santo Tomás de Aquino e Pechner;

e) O belo, fator de socialização;

f) O belo, nas tendências da estética contemporânea;

g) Algumas definições de Belo, segundo Platão, Aristóteles, Kant, Santo Tomás de Aquino, Cousin e Burke e da escola psicológica.

· Síntese:

Esta será realizada pelos próprios alunos, reconstituindo os tópicos principais da aula.

Plano de Ação Didática

· Técnicas de Ensino - As técnicas a empregar serão: a expectativa e a interrogativa, favorecendo, sempre que possível o debate entre os alunos.

· Material Didático - Além do comum, objetos presentes que se preste apreciações estéticas, gravuras de obra de arte clássicas e modernas;

· Atividades previstas para os alunos - Participação em ambientes de camaradagem e liberdade.

· Tarefa - Apresentar dentro de uma semana o cortejo crítico das definições de belo apresentados em classe. Para alunos mais interessados pedir a pesquisa de outras definições.

Notas Complementares

· Enriquecimento do vocabulário - estudar os seguintes conceitos a serem apresentados no inicio da próxima aula:

· Causalidade

· Determinismo

· Questão proposta para reflexão - a apreciação do belo é aptidão inata ou adquirida?

· Assunto provável da próxima aula - escolas contemporâneas de estética.

Crítica da Aula

O professor deverá fazê-la para si mesmo, buscando analisar os seguintes pontos:

· O que não foi realizado?

· Por que?

· O que deve passar para aula seguinte e o que deve ser reelaborado?

· Como melhorar a aula?

· Observações e ocorrências durante a aula.

É recomendável ver a crítica da aula durante o transcurso da aula, preocupação de manter a motivação da classe, não deixando que a mesma decaia, devendo distribuir ao professor oportuno e eficientes incentivos, à medida que for desenvolvendo o seu trabalho. Vamos apresentar em continuação o esquema do plano de aula em forma sugestiva, a fim de avivar os pontos capitais do planejamento; o professor deverá se preocupar com o seguinte:

· Assunto da aula

Qual a lição que vou dar hoje?

· Objetivos
Que desejo que os alunos façam, saibam ou sejam;

Atenção - planeje os objetivos que podes atingir;

Não planeje mais do que podes fazer.

· Motivação
O que fazer para despertar e manter o interesse de meus alunos para com esta aula?

· Material Didático

O que posso usar hoje?

De que material disponho, na escola;

O que mais posso conseguir ou improvisar?

· Desenvolvimento da Aula
Preparar com cuidado!
Escrever os exemplos, exercícios e coisas que não se pode esquecer, coisas de que não tens muita certeza de guardar na memória... Este tópico possibilitará boa realização da aula.

· Procedimentos Didáticos

Quais as técnicas mais apropriadas para esta aula?

Que vou fazer para tornar a minha aula mais rica e atraente possível?

E o que deverão fazer os meus alunos?



ATENÇÃO:

· Varia de procedimentos;

· Procurar não ser monótono;

· Não te esqueças da naturalidade!

· Resumo da Aula

Verificar o que você ensinou. A verificação da aprendizagem em clima de descontração traz a fixação da aprendizagem nos seus alunos.

O aprendizado de hoje, ninguém deverá esquecer amanhã.

A aula requer uma síntese final.

· Tema de Reflexão

Que tal um tema para que os alunos se “divirtam” até a próxima aula?

· Observações

Ficou algo para a próxima aula?

Há algum problema?

Surgiu alguma idéia que possa ser aproveitada ou que precise se discutida?

Há algum aluno que careça de atenção especial?

O ESQUEMA PODE SER RESUMIDO ASSIM:

· Qual a lição a ser estudada?

· O que almejo que meus alunos saibam, façam ou sejam?

· Como proceder para despertar interesse em meus alunos?

· Que material devo usar para essa escola?

· Quais as técnicas mais apropriadas a empregar?

· O que os meus alunos deverão fazer?

· Como fixar o que pretendo que eles aprendam?

· Como avaliar o que foi estudado?

APRENDIZAGEM O ensino visa à aprendizagem, mas o que é APRENDIZAGEM? A aprendizagem é um fenômeno, um processo bastante complexo. Hoje existem muitas teorias sobre a aprendizagem, elas são estudadas pela psicologia educacional. Inicialmente convém salientar que aprendizagem não é apenas um processo de aquisição de conhecimentos, conteúdos ou informações. As informações são importantes, mas precisam passar por um processamento muito complexo, a fim de se tornarem significativas para a vida das pessoas. Todas as informações, todos os dados da experiência devem ser trabalhados de maneira consciente e crítica, por quem os recebe.


Podemos descrever a aprendizagem como sendo “um processo de aquisição e assimilação, mais ou menos consciente, de novos padrões e novas formas de perceber, ser, pensar e agir”. (Shmitz, e.f.op.cit. P.53). Isto é, bem mais do que aprender uma informação. “Pode-se saber tudo a respeito de dentes: a sua estrutura, a causa de suas cáries e de suas moléstias e ainda assim, nada disso alterar a conduta prática na vida” Só se aprende para a vida quando não somente se pode fazer a coisa de outro modo, mas também se quer fazer a coisa desse outro modo. Só essa aprendizagem interessa a vida e à escola. Tal aprendizagem é inevitavelmente, mais complexa do que a simples aprendizagem informativa. (Teixeira, A. Pequena Introdução à Filosofia da Educação. São Paulo, Nacional, 1971. P.60).

Alguns preferem definir aprendizagem como sendo a aquisição de novos comportamentos. O problema é que temos comportamentos geralmente é reduzido a algo exterior e observável. E se limitarmos a aprendizagem ao observável, exclui-se dela o que tem de mais essencial: a consciência, a formação de novos valores, disposições e formas interiores de pensar, ser e sentir que se exteriorizam apenas em algumas atitudes e ações, mas nem sempre são imediatamente observáveis. (Schmitz, e.f.op.cit. P.53).

TIPOS DE APRENDIZAGEM
 Aprendizagem motora ou motriz - Consiste na aprendizagem de hábitos que incluem desde simples habilidades motoras - aprender a andar e aprender a dirigir um automóvel, por exemplo; até habilidades verbais e gráficas - aprender a falar e a escrever.

· Aprendizagem cognitiva - Abrange a aquisição de informações e conhecimentos. Pode ser uma simples informação sobre os fatos ou suas interpretações com base em conceitos, princípios e teorias. A aprendizagem das regras gramaticais, por exemplo, é uma aprendizagem cognitiva. Aprender os princípios e teorias educacionais também é aprendizagem cognitiva.

· Aprendizagem efetiva ou emocional - Diz respeito aos sentimentos e emoções. Aprender a apreciar o belo através das obras de arte é uma aprendizagem efetiva.

· A aprendizagem efetiva tem uma serie de implicações pedagógicas. Ela é em decorrência do “clima” da sala de aula, da maneira de tratar o aluno, do respeito e da valorização da pessoa do aluno e assim por diante.

· É importante observar com relação aos tipos de aprendizagem, que, não se aprende uma só coisa de cada vez, mas várias. Quando uma criança aprende a escrever, por exemplo, aprende também o significado das palavras e desenvolve o gosto pela apresentação estética da escrita.

APRENDIZAGEM E MOTIVAÇÃO Para que alguém aprenda é necessário que ele queira. Ninguém consegue ensinar nada a uma pessoa que não quer aprender, por isso é muito importante que o professor saiba motivar os seus alunos. Através de uma variedade de recursos, métodos e procedimentos, o professor pode criar uma situação favorável à aprendizagem. Para criar essa situação o professor deve:

· Conhecer os interesses atuais dos alunos e mantê-los ou orienta-los.

· Buscar uma motivação suficientemente vital, forte e duradoura para conseguir do aluno uma atividade interessante e alcançar o objetivo da aprendizagem.

Entre motivação e aprendizagem  existe uma mútua relação. Ambas se reforçam. A motivação da aprendizagem se traduz nas seguintes leis:

a) Sem motivação não há aprendizagem;

b) Os motivos geram novos motivos;

c) O êxito na aprendizagem reforça a motivação;

d) A motivação é condição necessária, porem, não suficiente.

O problema da motivação da aprendizagem é um assunto bastante complexo. Hoje, cada teoria da aprendizagem apresenta um fator de motivação como sendo o mais importante. A teoria de Piaget, por exemplo, apresenta como fator preponderante de motivação, “o problema”, a situação problema. Skinner, por sua vez, considera como fator mais importante a “recompensa” ou o “esforço”. Neste sentido, a teoria de Piaget dá mais ênfase ao desenvolvimento da inteligência, enquanto as idéias de Skinner dão ênfase ao desempenho ou “performance”.

APRENDIZAGEM E MATURAÇÃO Além da motivação, outra condição da aprendizagem é a maturação. A maturação consiste em mudanças de estrutura, devidas em grande parte à herança e ao desenvolvimento fisiológico e anatômico do sistema nervoso. Segundo Piaget, a maturação cerebral fornece certo número de potencialidades que se realizam, mais cedo ou mais tarde, em função das experiências e do meio social.  O processo de maturação apresenta certo paralelismo com a idade. Esta, porém, por si só não fixa os limites da maturação. A maturação resulta de diversos fatores, entre eles: desenvolvimento biopsíquico, interesses, evolução social, educação, etc. Só quando o individuo estiver maduro para uma determinada tarefa, podemos dizer que está apto para realizá-la. Só poderá aprender algo quando estiver maduro para essa aprendizagem. A aprendizagem requer um determinado grau de maturidade, a própria aprendizagem, quando certas condições didáticas são observadas - contribui para a maturação da pessoa.

FASES DA APRENDIZAGEM A aprendizagem parte sempre de uma situação concreta. Por isso, inicialmente a visão do problema ou da situação é sincrética, ou seja, é geral, difusa, indefinida. Em seguida, através da analise das considerações dos diversos elementos integrantes, chega-se a uma visão total do problema ou da situação. O terceiro passo é a síntese, através da síntese integram-se os elementos mais significativos e essenciais.

É através da diversificação da analise que se chega a síntese ou a integração. Essas fases devem ser levadas em consideração no momento de se criar uma situação de aprendizagem. O ponto de partida deve ser sempre a observação da realidade para ter uma visão global ou síncrese, do assunto a ser ensinado. A essa visão global segue-se uma discussão sobre os diversos aspectos observados - análise e finalmente, procura se integrar os aspectos conclusivos - síntese.
RELAÇÃO ENTRE ENSINO E APRENDIZAGEM “O professor está na mesma situação de um médico ou de um lavrador. O médico e o lavrador funcionam como agentes externos, pois a cura do doente ou o sucesso da plantação dependem da natureza do doente ou da qualidade do solo. Da mesma forma, o professor também é um agente externo, ele colabora na aprendizagem do aluno, mas esta depende do próprio aluno”. (S.Tomás de Aquino).

MOTIVAÇÃO DA APRENDIZAGEM

· O professor deve ensinar de tal modo que se torne agradável e gratificante.

· Aula planejada de tal modo que envolva o aluno;

· O professor deve ser sempre alegre e amável.

· Ajude seus alunos a estabelecerem alvos.

· Eles precisam saber o que fazer com suas vidas e o meio para conseguir.

· Na medida do possível, elogie os seus alunos.

· Um louvor pela resposta;

· Um louvor pela dedicação.

· Permita-lhes sempre o prazer de descobrir algo relacionado com a lição.

· Fundo moral (o que se pode aplicar a ele próprio).

· Fundo histórico.

· Use o método que mais se adapta ao seu grupo de alunos:

a) Narração;

b) Discussão em grupo;

c) Perguntas e respostas;

d) Preleção;

e) Dramatização;

f) Tarefas

A) Narração: Contar uma história ajuda na formação do caráter e nas atitudes cristãs (comportamento). Jesus Cristo usou muito esse recurso (61 vezes), a história deve ser breve, nova e clara.

B) Discussão em Grupo: É um método centrado num problema, não pra resolvê-lo, mas para recolher a opinião de todos os alunos sobre o assunto. O professor deve ser capaz de concluir a discussão apresentando uma solução em forma de sugestão.

C)  Perguntas e Respostas: Esse método motiva o aluno a pensar, trabalhar, assimilar e expressar o assunto em pauta. Perguntas colocam a mente do aluno em movimento e ajuda-o no processo de aprendizagem.

As perguntas devem:

· Ser claras e diretas sobre o assunto;

· Não conter a resposta em si;
· Ser de conformidade com o aluno;
· Abranger algo essencial;
· Serem feitas em ordem lógica;
· Estimular o pensamento.
D) Método de Preleção: É o mesmo que dar uma palestra. Tem sido o metodo mais usado por todos. Esse metodo permite ao professor:

· Passar informações que o aluno não sabia;

· Economizar tempo (pode-se trabalhar em cima do resumo);

· Controle completo sobre a lição;

· Utilizá-lo para qualquer numero de alunos.

E) Método de Dramatização: Esse método segura 95% da atenção do tempo do aluno.

Como deve ser aplicado:

· Nunca nomeie ninguém para experiência, peça sempre um voluntário;

· Planeje o cenário;

· Os atos devem ser curtos;

· Devem tratar do lar, do próximo, da coletividade, da cooperação, do motivo da comunhão com Deus, de missões...

No final, faça uma avaliação sobre o que os seus alunos aprenderam.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM A avaliação da aprendizagem pode ser vista em 3 aspectos:

· Auto avaliação do professor;

· Avaliação da aula;

· Avaliação do aluno.

Esses três aspectos são avaliados pelo professor, porque a outra avaliação é dele mesmo, a avaliação da aula é por ele, porque foi o próprio quem ministrou e as avaliações do aluno é ele quem o está acompanhando.

AUTO AVALIAÇÃO DO PROFESSOR Todo professor deve se auto avaliar para descobrir se os seus alunos estão gostando de sua aula. Mas como descobrir? Aqui vai uma lista que deve ser observada:
a) Se houve algum interesse dos alunos em sua aula;

b) Se foi feita alguma pergunta sobre o assunto;

c) Se todos permaneceram até o fim da aula;

d) Pergunte a eles: O que mais gostaram na lição, o que não gostaram e o que aprenderam de especial.

AVALIAÇÃO DA AULA Quando você faz o seu planejamento de aula, ele deverá ter os seus objetivos. Esses objetivos é quem ajudam o professor a medir a aprendizagem dos seus alunos, em outras palavras, se conseguiram atingir os objetivos. Devem ser feitas basicamente as mesmas perguntas que foram feitas quando você se auto avaliou, porque o professor está ligado a aula e este ao professor intrinsecamente.
AVALIAÇÃO DO ALUNO A avaliação do aluno pode ser feita antes da aula, durante a aula e após a aula.

a)Quando feita antes da aula: Durante o período de saudação. Esse é um período em que o professor procura descobrir o que o seu aluno já sabe. A partir daí, do que o aluno sabe é que vai se planejar a trabalhar a sua sala de aula.

b)Quando feita durante a aula: O mestre durante toda a sua aula usa de avanços e retrocessos (feedback), para ir testando o que se está gravando ou aprendendo. Por exemplo, se a lição é dividida em 3 pontos, explique o 1º e antes de passar ao 2º, pergunte: como é mesmo o nome do 1º ponto? Respondido passe para ao 2º ponto.

Quando terminar de comentar o 2º ponto, pergunte sobre o 1º e o 2º. Respondido passe ao 3º.

Quando terminar de comentar o 3º, pergunte sobre o 1º, 2º e 3º. Enquanto isso, você professor, estará avaliando os seus alunos.

OBJETIVOS são metas a serem alcançadas. Devem ser considerados em termos de comportamento, pois somente por meio deste, se pode ajuizar a respeito de um estudante, cidadão ou de uma coletividade.
· Objetivos Educacionais: Representam a visão política de um governo sobre os interesses e necessidades educacionais do país, Estado, Município ou Distrito Federal. Refletem=se tanto nas instituições públicas quanto privadas, em qualquer grau de ensino, na interpretação que fazem sobre as metas educacionais do governo. Têm um caráter formativo, visando atitudes e ideais, de características sócio-morais. Ex:... Desenvolver cidadãos críticos e conscientes de sua importância.

· Objetivos Instrucionais: São aqueles que representam a aprendizagem de conceitos e habilidades, necessários ao cumprimento dos objetivos educacionais. Referem-se a aprendizagem de conhecimentos do domínio humano, cujo processo ou conteúdo são aceitos pela ciência. Ex: Calcular o volume de um triangulo.

· Objetivos Reflexivos: Também representam a aprendizagem de conceitos e habilidades necessários ao cumprimento dos objetivos educacionais, embora permitam ao estudante explorar as diversas possibilidades do conhecimento humano. Estimulam o uso da criatividade e do raciocínio, voltado para a resolução dos problemas. Ex: Projetar uma casa com dois pavimentos...

· Objetivo Geral: É a meta mais importante que se deseja alcançar naquele governo, instituição, projeto, curso, unidade ou aula. Ex: ao final do curso de Metodologia da Pesquisa, o aluno deverá ser capaz de elaborar um Projeto de monografia, de acordo com as normas exigidas pela ABNT.

· Objetivos Específicos: Demais metas que podem ser alcançadas no decorrer do cumprimento do objetivo geral. O cumprimento dos objetivos específicos deve representar grande parte do alcance do objetivo geral. Ex: Conhecer as bases filosóficas da investigação do conhecimento e compreender as diferenças entre a pesquisa quantitativa e qualitativa.

Robert Gagné classifica os objetivos de acordo com o domínio a que se referem: Cognitivo; afetivo e psicomotor.

CONTEÚDOS DO PROGRAMA Somente depois de definidos os objetivos, pode-se refletir sobre quais conteúdos podem conduzir à efetivação dos mesmos. A escolha dos conteúdos deve ser feita, preferencialmente, com base nas inter-relações existentes entre as diversas disciplinas, áreas de estudos ou atividades, de forma a atender as expectativas sócio-culturais que se tem sobre o curso. Assim, pode-se dizer que os conteúdos representam os bens culturais acumulados historicamente pela experiência do homem e sistematizados cientificamente – saber sistematizado.


Para auxiliar o professor na tarefa de seleção dos conteúdos, alem da compreensão das características socioeconômicos e culturais, recomenda-se o conhecimento da estrutura lógica da matéria e das condições psicológicas dos estudantes para a aprendizagem. Deve haver também uma preocupação permanente, por parte do professor e da Instituição, por meio dos seus departamentos, em garantir a eficácia do curso por meio de constantes processos de atualização de conhecimentos, pesquisas, treinamentos, leituras, filmes, avaliações, etc. Algumas fontes de consulta para a seleção dos conteúdos podem ser:

· Conhecimentos adquiridos no(s) período(s) de formação do professor;

· Pesquisas em bibliotecas e livrarias;

· Programas do mesmo curso, ministrados em outras instituições;

· Programas do mesmo curso, ministrados na própria  instituição;

· Bibliografias indicadas por outros estudiosos do assunto;

· Revistas, periódicos, etc.

· A grade do curso co seus conteúdos devem ser sempre atualizados de acordo com o contexto atual.


O professor deve observar também os critérios de validade, flexibilidade, significação, possibilidade de elaboração pessoal e utilidade dos conteúdos. Em seguida os conteúdos devem ser organizados de acordo com o grau de dificuldade, partindo do mais simples para os mais complexos. Recomenda-se a observância de critérios como:

· Seqüência lógica, coerente com a estrutura e o objetivo da disciplina;

· Gradualidade na distribuição adequada de pequenas etapas, considerando a experiência anterior do aluno;

· Continuidade que proporcione articulação entre os conteúdos;

· Integração entre as diversas disciplinas do currículo.

Para cada objetivo definido, deve haver conteúdos correspondentes, bem como a definição da carga horária por unidade de ensino.
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM A avaliação é parte intermediaria e final do processo educativo. A todo o momento somos obrigados a tomar decisões a partir de julgamentos provisórios. Em sala de aula, existem sempre dois julgamentos: o do professor (opiniões elásticas sobre a turma: boa, fraca, desordeira...) e do estudante (avaliam o professor desde a aparência até o conhecimento da matéria que ensina). Estes julgamentos prévios podem dificultar as tomadas de posições, levando qualquer uma das partes a julgamentos preconceituosos e resistências pessoais. Portanto, para sermos coerentes com o entendimento do processo ensino-aprendizagem, como uma relação dinâmica de aquisição, reelaboração e produção de conhecimentos, sugerimos que o processo avaliativo não seja de exclusiva competência do professor, mas envolva o estudante criando oportunidade para o desenvolvimento de sua capacidade crítica.

· Avaliação de continuidade: é constante, presta-se para o controle do processo ensino-aprendizagem, fornecendo subsídios para que o aluno possa ser “socorrido” em suas deficiências antes que sejam agravadas. Assim retifica não só a aprendizagem mas o próprio planejamento.

· Avaliação propriamente dita: deve ocorrer ao final do estudo de uma unidade.

·   Retificação da aprendizagem - promover reparos em deficiências superficiais de aprendizagem;

· Recuperação da aprendizagem - reestudo do tema ou unidade em foco.

· Ampliação de aprendizagem - estudos especiais para os alunos interessados;

· Melhor ajustamento do ensino - mudanças no planejamento, execução e avaliação no processo ensino-aprendizagem.

           PLANEJAMENTO DIDÁTICO

1. Como ensinar? Através de métodos. 
2. Como? Com aplicação da metodologia.
3. Onde? Nos locais de necessidades.
4. Por que? Para aprendizagem e formação.
5. Para que? Para alinhamento cultural
6. O que? Disciplinas e matérias de expectativa coletiva
7. Quando? Na educação fundamental para a formação.
8. Quanto? Nos programas governamentais gratuitos. 

 O planejamento didático é uma reflexão sobre o trabalho educativo a realizar e uma disposição lógica dos passos a serem seguidos para que o currículo de um curso se realize.


   1. 



 
   2. 

                              3.

1. PLANO DE CURSO

1.1 – ELEMENTOS

· Tempo disponível;

· Objetivos:  

- informativos (dados, conhecimentos, informes)

· Automatização (habilidades e técnicas de aplicação da disciplina);

· Formativos (comportamento sócio-moral do estudante).

· Programa;

· Vivências;

· Trabalhos discentes

· Escritos, orais, em grupos, individuais;

· Temas para discussões e debates

· Congressos, seminários, simpósios;

· Condições peculiares do meio;

· Possibilidade da Faculdade;

· Possibilidade da Turma;

· Material didático;

· Bibliografia e informações;

· Leituras obrigatórias;

· Projetos (Colocar o estudante em contato com a realidade profissional)

· Atividades extra-classe (centro de estudos, murais, jornal, etc).

1.2- PLANEJAMENTO VERTICAL

· Fixação dos temas ou das unidades, com a identificação do número de horas reservado para cada um deles.

1.3- PLANEJAMENTO HORIZONTAL

· Especificação dos subtemas ou subunidades de cada tema ou unidade, utilizando todos os conceitos do planejamento. Isto deve ocorrer em dois momentos;

· Planejamento remoto - primeiro esboço;

· Planejamento próximo - contornos mais precisos e objetivos.

1.4- MOMENTO DE ENTROSAMENTO

· Este momento pode causar alterações no delineamento dos planejamentos vertical e horizontal, visando uma ação coordenada e conjugada da disciplina com as demais do currículo.

1.5- AVALIAÇÃO

· Previsão dos meios a serem empregados no rendimento ou no aproveitamento dos estudos e fornecimento de dados para saber se o planejamento está sendo executado adequadamente. A avaliação representa a volta, a realimentação de todo o sistema de ensino.

2. PLANO DE UNIDADE

2.1- ELEMENTOS

· Conceito da unidade;

· Elementos da unidade

· Tempo disponível;

· Objetivos;

· Indicação das subunidades;

· Motivação (vivência);

· Métodos e técnicas;

· Articulação com outras disciplinas;

· Articulação com atividades profissionais;

· Material didático;

· Previsão de trabalhos;

· Previsão de tipos de aulas;

· Previsão de jornais de fixação;

· Previsão de jornais de verificação de aprendizagem;

· Indicação de bibliografia.

3. PLANO DE AULA

3.1- ELEMENTOS

· Conceito de aula

· Tipos de aula:

· Aulas segundo a intenção pedagógica (motivação, apresentação da matéria, fixação, etc);

· Aulas segundo os métodos ou técnicas empregadas (estudo dirigido, experiências, debates, etc).

· Elementos do plano de aula:

· Tema da unidade ou subunidade;

· Objetivos;

· Motivação;

· Material didático;

· Previsão do desenvolvimento segundo o tipo de aula ou métodos e técnicas de ensino;

· Previsão dos trabalhos e fixação;

· Bibliografia;

· Verificação da aprendizagem.

3.2- PARTES

· Cabeçalho;

· Objetivos;

· Motivação;

· Desenvolvimento da aula;

· Previsão dos métodos e técnicas a empregar e respectivo material didático;

· Previsão de trabalhos durante e após a aula;

· Indicação bibliográfica;

· Crítica da aula.

MODELO DE PLANO DE CURSO

· Nome da Instituição;

· Nome do Departamento;

· Nome do Curso;

· Nome da Disciplina;

· Nome do Professor (a);

· Semestre/Ano.

EMENTA: 

OBJETIVOS:

· GERAL:
· ESPECÍFICOS:
· PROGRAMA:
· Unidade I –XX horas,
·  Unidade II- XX horas 

· Unidade III- XX horas
· METODOLOGIA:
· RECURSOS:
· AVALIAÇÃO:
· BIBLIOGRAFIA

O planejamento de unidade, de certo modo, repete o planejamento de curso e seus elementos são quase os mesmos, só que de maneira mais precisa e objetiva.

MODELOS DE PLANOS DE AULA

MODELO A:

1. Cabeçalho;

2. Objetivos;

3. Motivação;

4. Desenvolvimento de aula, segundo o seu tipo;

5. Previsão de técnicas de ensino;

6. Previsão de trabalhos relacionados com o assunto tratado;

7. Síntese do trabalho realizado;

8. Indicação bibliográfica;

9. Crítica.

MODELO B:

1. Cabeçalho;

2. Objetivos;

3. Motivação;

4. Desenvolvimento da aula

5. Síntese de aula;

6. Crítica.
PLANO DE  UNIDADE





PLANO DE AULA





PLANO DE CURSO
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